Proposta de edital público para produção audiovisual 

Do encontro realizado no Festival Internacional de Curtas de São Paulo (FEPA – Agosto de 2007).

Ao Ministério da Cultura - Secretaria do Audiovisual 

Esta carta simboliza o anseio de uma geração de cineastas, alunos e educadores do audiovisual brasileiro por maiores chances de participação com seus projetos em verbas destinadas à cultura, produção e educação através do audiovisual no Brasil. Cremos que com isso estaremos dando visibilidade e oportunidade aos nossos jovens de evoluírem cada vez mais, produzindo, sendo responsáveis por seus projetos, seja com o auxílio de entidades não-governamentais , seja com ajuda da nova política pública de educação no país ou mesmo por iniciativa própria. O fato é que, nos últimos 5 anos principalmente, a produção de jovens da periferia formados em projetos sociais de formação audiovisual vem crescendo vertiginosamente no país, a grande maioria sendo feita com orçamento baixo e muita criatividade. Esse é um movimento cuja força impulsiona jovens de todo o país a retratar em seus filmes, na maioria curtas-metragens, um Brasil que estamos poucos acostumados a ver nos cinemas e na televisão.

Apesar do volume de produção alcançado, esses filmes ainda não participam da cadeia de financiamento do estado, o que impede que esses jovens possam experimentar uma estrutura de produção mais profissional e em sintonia com o mercado. Daí a grande dificuldade de serem aceitos na maioria dos festivais e de conseguirem pouco espaço, tanto nas TVS abertas, quanto nas televisões de rede fechada. 

Da Proposta para o Edital de Produção

A inscrição poderá ser feita por jovens com no mínimo 18 anos de idade. Este jovem necessariamente deverá ter passado por alguma oficina audiovisual ligada a movimentos populares, ONG`S , coletivos, cineclubes e instituições sem fins lucrativos. Na ficha de inscrição inicial o candidato apresentará apenas o nome, idade, breve currículo, que não terá relevância primordial na seleção do projeto, e o mais importante, um argumento ou sinopse de uma lauda no mínimo e uma pergunta do gênero: que tipo de cinema ou filme você faria com esta idéia.

O autor / diretor do projeto/ proponente – 

deverá responder pelos recursos obtidos no edital, não tendo a Instituição a qual ele estudou ou participou, a obrigatoriedade de responder juridicamente pelo prémio(ou seja, se vai ser pessoa física ou jurídica é uma opção do autor e não do edital), e ele terá liberdade de montar sua equipe, desde que seja composta por jovens (profissionais do mercado podem participar com uma função de consultoria técnica, mas não poderão assinar nenhuma função no filme).

Equipe

A equipe que será escolhida pelo proponente e deve ter igualmente passado por instituições ou grupos coletivos sem fins lucrativos ligados ao áudio visual e educação.

Da Banca seleção dos projetos

A Banca deve ser composta por membros de todas as regiões brasileiras, ligados ao audiovisual.

Uma sugestão é que um destes membros possa ser um ex aluno que esteja agora inserido no mercado e atuando.

Outra sugestão é que não haja a participação direta de membros de ONGS e instituições para não haver dúvidas quanto aos critérios seletivos. 

A partir da seleção de 40 projetos por mérito de melhor sinopse, argumento e proposta (20 distribuídos igualmente pelas 5 regiões do território brasileiro e os outros 20 abertos a qualquer região), será realizada uma oficina nacional ou administrada por núcleos regionais que já trabalham com audiovisual, com conteúdos como elaboração e produção de projetos (onde será preparado e adequado orçamento e análise/viabilidade técnica de cada argumento proposto) e linguagem audiovisual/ roteiro, onde os jovens desenvolverão os roteiros dos projeto de ficção e documentário e storyboards, no caso de animações.

Esta oficina será fundamental também para fazer com que os jovens do Brasil inteiro troquem experiências e conhecimentos sobre diversos assuntos que interessam direta e indiretamente no desenvolvimento tanto audiovisual como na formação cultural e ética. 

Premiação

A partir destes projetos desenvolvidos nas oficinas, será feita uma nova rodada de seleção de projetos, onde desta vez 20 serão aprovados e premiados com recursos de R$ 30 mil por curta digital (10 distribuídos igualmente pelas 5 regiões do país e 10 abertos a qualquer região).

Pensamos também na possibilidade de distribuição desses vídeos na forma de prêmio pela Programadora Brasil e pelas TVs Públicas assim como divulgação em diversas empresas do setor público que possuem sites( ex: Petrobrás porta curta). Este prêmio a parte poderia ser dado em forma de dinheiro e exibição.

Pensamos também na possibilidade de cinco desses vídeos passarem pelo processo de transfer 35mm, obedecendo ao critério de regiões. Tudo isto através de parcerias com empresas públicas entidades ligadas à cultura no país.

Propostas Discutidas

No FEPA foram discutidas, através de grupos de trabalho, diversas propostas na área de educação audiovisual, editais, e a própria organização do movimento, pois o intuito é tê-lo como referência dos movimentos audiovisuais chamados “periféricos” no Brasil.

Então, por votação, as instituições presentes decidiram propor ao governo a possibilidade de já neste primeiro edital incluir outras modalidades como: exibições itinerantes e educação com o audiovisual.

A maioria dos possíveis candidatos é de grupos/coletivos produtores oriundos das oficinas de formação e que também que atuam como exibidores informais e como educadores replicadores. Sabemos que já existem editais que contemplam essas áreas, como são os casos dos Pontos de Cultura e  de Difusão, no entanto, esses jovens não possuem suas atividades juridicamente legalizadas, o que os impede que sejam beneficiados por esses editais. A idéia é que com o auxílio do governo e convênios como o SEBRAE, por exemplo, esses coletivos  possam se constituir como pessoas jurídicas. Caso este edital conjunto seja possível, seria interessante que saíssem juntos na mesma época, facilitando inscrições tanto de proponentes ao edital de produção como aos editais de educação e difusão.

Uma opção mais imediata para permitir a participação de coletivos nos demais editais já existentes é flexibilizar a inscrição, abrindo para que pessoas físicas também possam se inscrever, articulando a oficina de elaboração de projetos e roteiros à oficinas de exibição e programação de filmes e oficinas que discutam metodologias de ensino audiovisual (que parece redundante mas é muito importante para uma troca e um pluralidade de experiências serem discutidas).

O grupo de trabalho que participou das conversas sobre o edital é formado por membros de diversos estados brasileiros.
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